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Para transformar ideias em benefícios 
reais para a bacia, os CBHs utilizam 
recursos provenientes da cobrança 
pelo uso da água. A verba é paga por 
aqueles que captam água dos rios e/ou 
lançam efluentes nos cursos d’água. 
Todo o montante arrecadado deve ser

investido nas próprias regiões de 
origem, oferendo melhorias para Bacia. 

Em Minas Gerais, o mecanismo está em 
vigor desde 2011. No Espírito Santo, 
embora esteja autorizado, ele ainda não 
está em vigor.
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Garantir a múltipla representação e a 
defesa dos variados interesses que se 
relacionam ao uso da água é o princípio 
que guia a atuação dos comitês de bacia. 
Para isso, eles são compostos por 
representantes de diferentes segmentos, 
que têm a responsabilidade de definir, 
em conjunto com a parcela da sociedade 
da qual se tornam porta-vozes, que 
contribuição podem dar para a gestão 
eficiente das águas, evitando-se, assim, o 
risco de autorrepresentação. Vencida 
esta etapa, devem trabalhar junto aos 
demais segmentos na elaboração de 
estratégias que contemplem os 
interesses de todos os setores 
representados, por meio do diálogo, que 
deve reger a tomada de decisões.

Realizados periodicamente, os processos 
eleitorais permitem a renovação 
contínua dos integrantes dos colegiados, 
com o intuito de oferecer a oportunidade 
para que o maior número possível de 
pessoas possa dar a sua contribuição 
para a melhoria da qualidade e o 
aumento da quantidade de água na bacia. 
A frequência aos encontros garante a 
permanência no colegiado durante o 
mandato e capacita o componente a 
atuar de maneira efetiva.

MEMBRO DO
COMITÊ:  
atribuições e competências
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Envolva-se nas reuniões!
O envolvimento dos conselheiros nas reuniões é de 
suma importância para o andamento e o sucesso dos 
trabalhos dos comitês. Por isso, é necessário o 
comprometimento de todos.

Para quem cria as pautas:
· Crie a pauta fazendo uma análise de quantidade de 
temas/discussões x tempo da reunião.

· Caso a pauta esteja cheia demais, inviável, aumente o 
tempo de realização da reunião ou retire temas para que 
o encontro cumpra sua pauta com qualidade.

Para quem é convocado:
· Organize seu tempo para chegar no horário marcado 
de início e saia após o último tema ser discutido e 
votado.

· Participe das votações garantindo a qualidade e 
representatividade das deliberações. Faça valer sua 
participação nas decisões.
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Apesar de se mostrar eficiente, o modelo 
de gestão das águas que prevê a partici-
pação dos comitês de bacia hidrográfica 
ainda é novo e pouco conhecido pela 
sociedade em geral. Para que o colegiado 
consiga cumprir um de seus objetivos, 
que é construir, de forma democrática, 
diretrizes em prol da recuperação ambi-
ental da bacia, é preciso que suas funções 
e atividades sejam de conhecimento 
geral. 

Por isso, você, membro de comitê, pode e 
deve ser um multiplicador em sua região. 
Ao fazer parte de um comitê de bacia, o 
membro deve divulgar em sua comuni-
dade a função que ocupa e os resultados 
das ações desenvolvidas pelos CBHs. 

A IMPORTÂNCIA 
DO CONSELHEIRO
como multiplicador
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Também é importante estimular a 
participação de outros interessados nas 
discussões, mesmo que como ouvintes, e 
trabalhar para que as realizações do comitê 
sejam compartilhadas com os mais diferentes 
setores da sociedade. 

Então, vamos lá! Os seus colegas de trabalho 
sabem o que faz um comitê de bacia? A sua 
família conhece os programas desenvolvidos? 
E os membros da sua igreja, têm consciência 
dos reflexos positivos da gestão das águas na 
sua região? Faça a sua parte e nos ajude a 
divulgar o trabalho realizado pelos CBHs em 
favor da recuperação de nossos mananciais. E 
conte com o apoio da assessoria de 
comunicação do comitê. Veja os contatos no 
final do manual.

Ao fazer parte de um comitê 
de bacia, o membro deve 
divulgar em sua comunidade 
a função que ocupa e os 
resultados das ações 
desenvolvidas pelos CBHs. 
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INFORMAÇÕES 
SOBRE O COMITÊ:
onde buscar?
É grande o número de informações 
disponíveis na rede relacionadas à gestão 
das águas no Brasil. Mas, para quem 
ainda não tem afinidade com o assunto, é 
difícil encontrar o que procura frente à 
diversidade de conteúdos publicados. 
Aqui, orientaremos a sua busca!

Para saber mais sobre o seu comitê
O mais indicado é acessar o portal do CBH 
que você integra. O portal é abastecido  

periodicamente com notícias referentes 
à atuação do colegiado. Também é 
possível encontrar o regimento interno e 
o decreto que deu origem ao comitê, 
além de informações sobre a bacia. Ainda 
não conhece o Plano Integrado de 
Recursos Hídricos da Bacia do Rio Doce 
(PIRH Doce) e o Plano de Aplicação 
Plurianual (PAP) do colegiado em que 
atua? Basta acessar o site, que contém 
ainda outros documentos importantes 
para auxiliá-lo na missão à qual você se 
propôs. 

CBH-Doce
www.cbhdoce.org.br

CBH-Piranga
www.cbhpiranga.org.br

CBH-Piracicaba
www.cbhpiracicabamg.org.br

CBH-Santo Antônio
www.cbhsantoantonio.org.br

CBH-Suaçuí
www.cbhsuacui.org.br

CBH-Caratinga
www.cbhcaratinga.org.br

CBH Manhuaçu
www.cbhmanhuacu.org.br 
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A Agedoce é a entidade que foi delegada, 
pela Agência Nacional de Águas (ANA), e 
equiparada, pelo Instituto Mineiro de 
Gestão das Águas (IGAM), às funções de 
agência de água na Bacia Hidrográfica do 
Rio Doce. Ou seja, a organização funciona 
como uma espécie de secretaria executiva 
dos CBHs que, por não terem personalidade
jurídica, não estão autorizados a realizar 
determinadas funções, como a contratação
e execução de serviços. Cabe à agência o 
apoio administrativo-financeiro e técnico, 
entre outras atribuições. 

De acordo com a ANA, as agências de 
águas, ou as entidades delegatárias de 
funções de agência, são instaladas para 
funcionar como secretarias executivas de 
um ou mais comitês de bacia. A criação das
agências de águas está condicionada à com-
provação prévia da sua viabilidade financei-
ra, assegurada pela cobrança pelo uso da 
água na respectiva bacia, e deve ser autor-
izada pelo Conselho Nacional de Recursos 
Hídricos (CNRH), pelo Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos (CERH) e Instituto Minei-
ro de Gestão das Águas (IGAM).

A AGÊNCIA
de águas

Recursos Hídricos (CERH) e Instituto Minei-
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A Agedoce é um braço da Associação 
Pró-Gestão das Águas da Bacia 
Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – 
AGEVAP.  Criada em 20 de junho de 
2002, tem personalidade jurídica de uma 
associação de direito privado, com 
fins não econômicos. Foi constituída, 
inicialmente, para o exercício 
das funções de Secretaria Executiva. 

Atualmente, a AGEVAP possui 08 (oito) 
Contratos de Gestão assinados com a 
Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA), o Instituto 
Estadual do Ambiente (INEA) e o 
Instituto Mineiro de Gestão das Águas 
(IGAM), atendendo a 17 (dezessete) 
comitês de bacias hidrográficas, nessa 
cartela está a filial Governador 
Valadares/MG, denominada AGEDOCE, 
legalmente habilitada a exercer as 
funções de Agência de Água na região.

Ainda tem dúvidas? Acesse o site da 
agência: K agedoce.org.br
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A realização de atividades e programas
dos comitês da Bacia do Rio Doce se
tornou possível graças à utilização dos
recursos provenientes da cobrança pelo
uso da água. A verba é pública e, como
todo recurso que é gerado através da
coleta de tributos, está submetida a
regras específicas. Para que o processo
de contratação de serviços seja feito de

ANDAMENTO
das ações dos comitês

forma transparente e todos tenham 
acesso ao desenvolvimento das ativi-
dades, acesse a página Transparência 
Financeira no site da Entidade Dele-
gatária – responsável pelas contratações 
e execução das atividades dos CBHs.

K agedoce.org.br
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A gestão dos recursos hídricos em 
Minas Gerais e no Espírito Santo

Para acompanhar a legislação que rege o 
trabalho dos CBHs em seu Estado e ficar 
por dentro das atividades dos conselhos 
de recursos hídricos, fóruns de comitês 
e demais comitês de Bacia, acesse o site 

do órgão que orienta a gestão das águas 
na sua unidade da federação.

Em Minas Gerais:
K igam.mg.gov.br

No Espírito Santo:
K agerh.es.gov.br

A GESTÃO
dos recursos hídricos no Brasil
Quer conhecer melhor como funciona a 
gestão de recursos hídricos no país e 
entender a função dos comitês de bacia 
nesse contexto? O site da Agência 
Nacional de Águas é o local certo para 
compreender melhor o tema. Lá também 
são disponibilizados vídeos e cartilhas 
educativas, além de cursos de formação. 
Para você, que busca formação e infor-
mação, segue o endereço do site da 
agência: www.ana.gov.br
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Dica de ouro!
No site da ANA e da SEMAD há um espaço dedicado à cursos e capacitações
sobre Meio Ambiente e Recursos Hídricos.

Conheça:
K capacitacao.ana. gov.br
K trilhasdosaber.meioambiente.mg.gov.br
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Para você, que deseja estar por dentro do 
trabalho dos comitês de forma rápida e 
instantânea, basta acompanhar as nossas 
páginas no Instagram, Facebook, LinkedIn 
e YouTube. Ao seguir e curtir e compartil-
har nossas publicações, você está con-
tribuindo para o fortalecimento dos CBHs 
do Rio Doce.

Q /comitesdoriodoce
E /comitesdoriodoce
C /comitesdoriodoce
M /@comitesdoriodoce

ESTAMOS NAS
redes sociais!

ATENÇÃO! 
Você é um importante multiplicador do CBH e 
precisamos de sua ajuda para que a página do seu comitê 
alcance o maior número possível de pessoas. Para isso,
é essencial:

· Curtir a página
· Compartilhar o conteúdo postado, de modo público,
· em seu perfil
· Curtir os posts
· Comentar os posts
· Marcar amigos nos comentários dos posts
· Convidar amigos para curtirem a página

ATENÇÃO!
Lembre-se que você é um representante do Comitê em 
qualquer situação. Portanto, cuidado com o que posta nas 
suas redes sociais particulares.
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Os grupos de WhatsApp para os Comitês 
são muito importantes. Eles são ferra-
mentas de disseminação e troca de infor-
mação, de forma a permitir o alinhamento 
entre todos os conselheiros, assim como 
ajudar na discussão de assuntos de inte- 
resse dos CBHs.

A equipe de Comunicação acompanhaos 
assuntos discutidos e os utiliza para 
pensar estrategicamente as suas divul-
gações e ações. Além disso, também 
divulga informações relevantes, munin-
do os membros de conteúdo. 

Participe dos grupos ativamente!

USO DO
WhatsApp

· Somente divulgue informações de 
interesse do grupo. Se não interessar 
ou envolver, pelo menos, metade do 
grupo, mande no particular.
· Escreva mensagens curtas, diretas 
e objetivas.
· Evite mensagens por áudio.
· Texto em letras maiúsculas só é 
aceitável se você realmente quiser 
enfatizar alguma informação.
· Tenha atenção e evite mensagens 
de cunho político partidário. 
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COMITÊ
na mídia!
Para que o trabalho desenvolvido pelos 
Comitês da Bacia Hidrográfica do Rio 
Doce ganhe visibilidade, é preciso que 
tenhamos espaço nas coberturas 
jornalísticas dos veículos da imprensa. 
Com tempo e disposição, conseguiremos 
nos fazer presentes em diferentes mídias 
e, assim, alcançar cada vez mais leitores, 
ouvintes e telespectadores. 

Uma agência de comunicação é 
responsável pela inserção dos comitês
na mídia e, por isso, o conselheiro, antes 
de falar em nome do seu colegiado,
deve acionar a equipe da assessoria de 
imprensa, que orientará a sua

participação em entrevistas. É de 
extrema importância solicitar o apoio da 
equipe de comunicação, que o auxiliará 
em aspectos importantes que devem ser 
observados de acordo com o veículo de 
imprensa que solicitou a sua 
participação, como tempo de duração da 
entrevista, postura diante do jornalista e 
tipo de linguagem a ser utilizada para que 
a mensagem atinja de forma efetiva o 
público desejado. O conselheiro também 
é um importante elo entre a imprensa de 
sua região e a assessoria e pode sugerir a 
produção de pautas relacionadas ao 
trabalho realizado pelo comitê junto à 
sua comunidade. 
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Não conceda entrevistas sem alinhar com a assessoria!
O trabalho da assessoria de imprensa vai além do agendamento de entrevistas. Envolve
planejamento, estratégia, análise de cenário, conhecimento específico sobre o comportamento
dos jornalistas e das redações. Caso o jornalista lhe procure diretamente para entrevistas, não
conceda sem alinhar com a assessoria de imprensa.

Se você for escolhido para falar em 
nome do seu CBH, fique atento a 
alguns detalhes! Chegue sempre com 
antecedência e trate o jornalista com 
cordialidade. Mas, atenção, não

divulgue informações que não deseja 
que sejam publicadas. Confira algumas 
dicas (mais detalhes serão divulgados 
aos porta-vozes dos comitês no 
manual de media training):

TV:
· Fique atento à sua vestimenta e à postura diante do jornalista
· Evite siglas e termos técnicos, de forma a garantir que o
telespectador entenda a mensagem
· Mantenha o celular desligado

Rádio:
· Seja objetivo e conclua seu raciocínio em frases completas
· Mantenha o celular desligado
· Use números e dados para que a audiência consiga mensurar a 
informação compartilhada
· Fale de forma clara e tranquila

Jornal impresso:
· Seja claro, para que o jornalista não tenha dúvidas 
· Ofereça materiais de suporte sobre as ações desenvolvidas



Contatos Assessoria 
de Comunicação

Prefácio Comunicação
prefacio.com.br
(31) 3292-8660

Ana Luiza Purri - Diretora
ana@prefacio.com.br

Isabela Lobo - Coordenadora
isabela@prefacio.com.br

Samuel Martins – Atendimento
samuel@prefacio.com.br
(33) 99876-0329

Eduardo Lima – Atendimento
eduardo@prefacio.com.br
(33) 99951-6588

Paula Magali – Atendimento
paula@prefacio.com.br
(33) 99876-0317
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CBH SANTO ANTÔNIO CBH SUAÇUÍ CBH CARATINGACBH PIRANGACBH-DOCE CBH PIRACICABA CBH MANHUAÇU

CBH SANTA
MARIA DO DOCE

CBH PONTÕES E 
LAGOAS DO RIO DOCE

CBH BARRA SECA E
FOZ DO RIO DOCE

CBH GUANDU CBH SANTA JOANA


